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03.Set—Marcio couto Lino—Pai do Lobinho João Guilherme 

05.Set—Elizabeth de Oliveira Peixoto—Mãe da Lobinha Ana 

                Luiza 

09.Set —Paula Maria Salgueiro da Silva Magalhães—Mãe do  

                Lobinho Arthur Magalhães 

10.Set—Danielle Portugal—Mãe do Escoteiro Felipe Portugal 

11.Set—Armando Yabeta de Moraes—Pai do Lobinho Samuel 

15.Set—Shirley Ferreira de Souza—Mãe do Lobinho Henrique 

15.Set—Arthur Bezerra da Motta—Lobinho 

17.Set—Felipe Burlandi Cardoso Dias—Lobinho 

19.Set—Ana Carolina dos Santos Silva—Mãe da Lobinha  

               Maria Eduarda 

22.Set—Amanda Costa dos Santos—Escoteira 

25.Set—Marina Rocha da Costa Alves—Pioneira 

26.Set—Alexandre Pimenta Esperanço—Chefe Lobo Gris 

26.Set—Renato Pimenta Esperanço—Diretor Técnico 



                                                                                                                          

                Marinand 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marina Miranda 

 Escoteira 

Hoje vou falar o que penso sobre um tema muito preocupante, “Bullying”. 

Quando uma pessoa sofre bullying, ela não sabe se vai ser por muito tempo ou 

o que vai acontecer.   

Conheço uma menina que pensou em descontar a dor que sentia nela mesma, 

pensou em se machucar por causa disso. 

Ela pensava que não tinha amigos, se via e se sentia sozinha, achava que não se 

importavam com ela.  Dizia que se sentia a sobra, a parte que ninguém se im-

portava. 

Precisava de ajuda para passar por tudo isso.  Confiou em alguém que não a 

ajudou e esse alguém piorou mais ainda a situação. 

Continuava se sentindo mal, se sentindo só e ainda pensando em se machucar.  

Se perguntava o porque de passar por isso. 

Uma outra pessoa lhe ajudou dizendo: “Quero que saibas que se precisares de 

uma amiga, de alguém para fazer trabalho da escola, pode me chamar”.  Essa 

menina viu que por mais que fossem poucas, as pessoas que se importavam 

com ela, essas são pessoas valiosas para se ter como amigo, para conversar, di-

zer como se sente.   Pessoas que realmente se preocupam com o seu bem estar. 

Ela passou a ver e valorizar quem realmente a valorizava, viu que descontar a 

sua dor nela mesma não valeria a pena. 

Ela agora se ama mais, se acha linda, isso pelos simples fato de aprender a va-

lorizar o que realmente é importante, ou melhor, quem é importante para ela. 



Um dia, os homens de uma aldeia decidiram orar 

para que chovesse.  No dia da oração todas as 

pessoas se reuniram, mas apena um menino veio 

com guarda-chuva.   
O nome disso é FÉ 

Quando você lança um bebê no ar e ele ri, é 

porque ele sabe que você o  

pegará novamente.   

O nome disso é CONFIANÇA 

 

Todas as noites vamos dormir sem a garantia de que 

estaremos vivos na manhã seguinte, no entanto, colo-

camos o despertador para nos acordar.   

O nome disso é ESPERANÇA 



Podemos fazer grandes planos para o amanhã, 

mesmo que nós não  

conheçamos o futuro em tudo.   

O nome disso é SEGURANÇA 

Nós vemos o sofrimento no mundo e, 

apesar disso, nos casamos e  

temos  filhos.   

O nome disso é AMOR 

Havia um homem velho com o seguinte  

escrito em sua camiseta:  

“Eu não tenho 70 anos, eu tenho 16 com 

54 anos de experiência”.   

O nome disso é ATITUDE 



 

São três projetos, 
todos de caráter permanente e assistenciais. 

Os dois primeiros são estes que já estão sendo divulgados no  
Instagram e no Facebook, o terceiro será divulgado depois do dia da 
Criança. 

 

Para esses projetos atingirem o seu objetivo precisarão do apoio de to-
dos do grupo, Lobinhos, Escoteiros, Sêniores, Pioneiros, Chefia e Pais.  
Sim, a cooperação e participação de todos é fundamental, principal-
mente na entrega das doações para a Pastoral da Criança da nossa 
Paróquia. 

As doações devem ser entregues em nossa sede nos dias e horários 
das nossas  reuniões. 

O Pioneiro  

João Gabriel G. 

Salomão  

está iniciando o 

seu Projeto de  

Desenvolvimento 

do Ramo Pioneiro  



O Lagoa esteve presente no ELO  Distrital realizado no dia 1° de 

setembro no Parque da Catacumba na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

Vários grupos participaram além dos nossos jovens 

Teve plantio de mudas de árvores, pintura das grades do parque e 

muita diversão. 

Parabéns para a Alcatéia e Tropa Escoteira 







O Mar estava sereno 
R
ef

rã
o 

O mar estava sereno, sereno estava o mar 
O mar estava sereno, sereno estava o mar 

Ticabum…. 

  Vamos ver la luna, la luna, la luna 
  Hei, hei 
  Vamos ver la luna, la luna, la luna 
  Hei, hei 
  Vamos ver la luna, la luna, la lunaaaaaaaaaaa 
  Vamos ver la luna, la luna, la luna é com “A” 

A mar astava sarana, sarana astava a mar 
A mar astava sarana, sarana astava a mar 

Ticabum…. 
 

( Repetir só a canção sem o refrão usando as vogais 
E, I, O e U.  No final dizer, ACABOU ) 



Cem Anos Formando Lideres 

Nesse encontro estavam presentes  os chefes, Lúcio de Miranda, Alberto  Pinheiro, Alexandre 

Pimenta e seu irmão Renato Pimenta representando o 2° GE 



Chefe Lúcio de Miranda é eleito o mais novo  

Membro  Honorífico 



Prólogo: - O Parque de Gilwell e o Curso da Insígnia de Madeira trouxeram ao Es-

cotismo uma série de símbolos que nos são, ainda hoje, bastante familiares: o lenço, a ani-

lha, o colar de contas, o portão dos leopardos e o machado enterrado no tronco. 

Francis Gidney, o “homem-rapaz” foi o primeiro Chefe de Campo de 
Gilwell Park. Gidney criou o chamado 1º Grupo de Gilwell e o respecti-

vo lenço. Isto em 1921. Fazem parte deste grupo, por tradição todos os dirigentes, de 
todo o mundo, portadores da Insígnia de Madeira. Aos primeiros formandos dos cursos era 

entregue um lenço, de cor exterior cinzenta (cor da humildade) e 
interior rosa-vermelho, pertença do parque, passando a usar todos 
um lenço igual, independentemente da posição que ocupassem no 

escotismo. No final do curso, os lenços eram devolvidos ao parque. 
Posteriormente o cinzento exterior foi substituído por um tom bege-

areia, não havendo registro de quando passou a ser usado esta cor.  

Originalmente, B-P tinha pensado em oferecer aos formandos do cur-
so dois pendões para o chapéu, à semelhança do que os oficiais ameri-

canos usavam. Entretanto, enquanto vasculhava nas recordações que 
tinha trazido de África e da Índia, encontrou um colar com contas de madeira, tendo opta-

do por estas. Ainda assim, as suas primeiras ideias para o uso das contas foram para o 
chapéu, a imitar os pendões, ou na casa de um dos botões do casaco. 
 

Em breve, B-P decidiu alterar estas ideias, provavelmente pelo fato de que os portadores 
da Insígnia de Madeira só poderiam usar as contas quando estivessem com o chapéu (ao 

ar livre) ou de casaco. O uso das contas num colar, usando um atilho de couro, permitiria 
aos seus portadores usá-las em todas as circunstâncias. A ideia do atilho e do colar poderá 

ter tido origem noutra recordação que B-P trouxe de África. 
 
Durante o Cerco de Mafeking, numa das rondas que B-P fazia frequentemente pela cidade, 

um rapaz indígena interpelou-o, admirado por ele não andar a assobiar e sorrindo, como 
era costume. Numa breve troca de palavras, em que B-P se mostrou menos esperançado 

quanto ao futuro, dadas as condições adversas e dramáticas do cerco, o rapaz ofereceu-lhe 
um atilho de couro, que lhe tinha sido dado 
pela mãe à nascença, para dar sorte e 

afastar os maus espíritos. Nesse mesmo 
dia, a cidade recebeu a notícia de que o 

Coronel Plumer e as suas tropas iriam che-
gar a Mafeking nos próximos dias.  



 

(anel ou arganél como é conhecido hoje).     

No início da década de 1920, B-P terá sugerido ao staff do parque a 

criação de uma anilha especial para ser usada com o lenço de 

Gilwell. William Shankley, um australiano de 18 anos, membro do 

staff do parque, terá usado um atilho de couro (muito usados para 

fazer fogo por fricção, uma prática comum nos primeiros cursos) 

para produzir um Nó de Cabeça de Turco com duas voltas, que foi adotado como anilha 

oficial de Gilwell. O termo “woggle”, que não é usado fora do escotismo, pode ter sido ideia 

do próprio Shankley, mas Gidney tornou-o popular, ao publicar um artigo sobre o assunto 

na revista “The Scout”, em 1923. Em 1943, o Chefe de Campo, John Thurman, instituiu a 

atribuição da anilha aos dirigentes que completassem a primeira parte (formação básica) 

do curso, sendo o lenço e o colar de contas atribuídos no final da segunda parte do curso 

(formação avançada).  

De 1922 a 1925, aos formandos do curso para Chefes de Al-
cateia que terminassem com sucesso, era oferecido um den-

te canino de lobo - A Insígnia de Akelá - em vez das contas 
de madeira. Os formadores destes cursos recebiam dois dentes.  

 
Em 1925, a mesma comissão que decidiu acabar com o uso do dente, 
instituiu o uso de uma pequena conta colorida, imediatamente acima 

do nó do colar, para identificar a secção a que respeitava o curso tira-
do: amarela para lobinhos, verde para escoteiros e vermelha para pio-

neiros. Em 1927, a mesma comissão decidiu-se por cancelar o uso da 
conta. O padre Jacques Sevin, fundador dos Scouts de France, foi um 

dos recebeu a Insígnia de Aquelá (dois dentes). 
 

Colares com mais de 4 contas. (ver colar de seis contas de BP.). 

Quando os primeiros países estrangeiros começaram a ministrar os seus próprios cursos de 
Insígnia de Madeira, os diretores desses cursos eram nomeados representantes do Parque 

de Gilwell nos seus países, usando um colar com cinco contas, uma suposta tradição lança-
da por B-P. O próprio B-P usava um colar com seis contas. O outro colar de seis contas que 
surgiu foi oferecido por B-P a Sir Percy Everett, que o auxiliou desde os primeiros dias do 

escotismo e esteve diretamente ligado à formação de dirigentes. Em 1949, Everett entre-
gou o seu colar de seis contas ao Chefe de Campo do Parque de Gilwell, John Thurman, 

para ser usado pela pessoa responsável pela formação de adultos na Inglaterra, tradição 
que se mantém ainda hoje.  



Francis Gidney, o primeiro Chefe de Campo em 
Gilwell, procurava um símbolo especial para o par-

que, que marcasse uma grande diferença entre este 
e a sede nacional, apesar de ser, também, proprieda-

de da associação. Gidney queria que o símbolo representasse 
bem as atividades ao ar livre e a técnica Escotista, que eram vi-
vidas em Gilwell, em contraste com o ambiente administrativo e 

comercial dos serviços centrais. Os cursos ministrados no par-
que eram muito práticos e o uso do machado era frequente, 

sendo dada muita importância a questões de segurança com es-
tes e outras ferramentas. Sempre que não estavam a uso, os machados deviam ser crava-

dos num tronco, para evitar acidentes, pelo que havia bastantes machados em troncos es-
palhados pelo parque. Foi neles que Gidney se inspirou ao criar o símbolo de Gilwell.  

Construído por Don Potter, em 1928, é, ainda hoje, 
um elemento simbólico do Parque de Gilwell. O 

portão marca a entrada do Parque de Gilwell, em-
bora não seja usado. O portão tem este nome por causa 

de dois pequenos leopardos, esculpidos em madeira, no topo de 
cada uma das cancelas. Um dos leopardos desapareceu, há mui-
tos anos atrás, tendo sido substituído, mas voltou a desaparecer, 

tendo Potter feito outro, em 1997, quase aos cem anos de idade. 
Potter fez parte do staff de Gilwell durante vários anos, tendo-se 

especializado no trabalho com madeiras. 

Completado no dia 8, o centenário  
(em Gilwell Park) do primeiro Curso Avançado, cu-

ja conclusão confere a Insígnia de Madeira e o 
lenço de Gilwell. Nesse lenço, hoje temos um pe-

dacinho do tartã (tecido padronizado escocês) do 
Clã MacLaren. Baden-Powell homenageou assim a 

ajuda de William de Bois MacLaren  

(1856-1921), que fez a doação de Gilwell Park ao  
Movimento Escoteiro. 

Extraído do Facebook do Chefe Oswaldo Ferraz 
Conversa ao pé do fogo 

Místicas e tradições do escotismo 



GRATO 

GRATÍSSIMO!! 



GRATO GRATÍSSIMO!! 



O 2° GE São João Batista da Lagoa 

agradece do fundo do coração o 

empenho e ajuda de todos os papais e mamães 

dos nossos jovens que vieram junto com a nossa 

Diretoria, Lobinhos, Escoteiros e Pioneiros colocar a mão na massa, 

na tinta, na poeira para deixar a nossa sede mais confort{avel e  

acolhedora. 

 

Gostariamos também de agradecer em especial a Paróquia São  

João Batista da Lagoa por nos receber de volta e ceder esse espaço 

para montarmos nossa sede. 

 

Obrigado Pároco Padre Márcio Queiroz 

       Vigários Padre Hugo e Padre Gilvan 

       Diacono Claudino 



O Pioneiro Eduardo iniciou sua jornada no 41° e 80° GEs 

foi Lobinho, Escoteiro e Sênior.  Ficou afastado por dois 

anos mas encontrou no Lagoa sua nova casa   

que o acolheu de braços abertos.   

 No dia 21 de setembro fez a renovação de Promessa.  

Marina conheceu o grupo através de uma ex escoteira do 

Lagoa.  Marina é namorada do Eduardo, os dois ingressa-

ram juntos no Ramo Pioneiro e junto com o Edu fez  

a sua Promessa. 

Parabéns aos mais novos  irmãos da  

Família dos Lenços Vermelhos. 





Estamos propondo a quem puder,  

chefes e jovens, o comparecimento uma vez 

por mês a missa das 18h de sábado na igreja 

da Paróquia São João Batista da Lagoa. 

Como foi o aniversário de ordenação do  

Padre Hugo, pensamos, em ir a missa no dia 

21 de setembro e fazer um  

agradecimento por tudo que ele tem  

feito por nosso grupo. 



O Pioneiro Eduardo teve seu trabalho sobre Cidades Inteli-

gentes sorteado e deverá apresentá-lo na Universidade do 

Chile em Santiago do Chile no  

final do mês de outubro. 

 

Aproveitando esse evento tentará 

cumprir os passos necessários para a  

Insígnia do Cone Sul. 

 

Para tal, ele apresenta essa forma de 

“VAQUINHA” , uma contribuição pa-

ra ajudar nas despesas de viagem. 

 

Qualquer colaboração  

será muito bem vinda. 

 

Link: 

https://www.vakinha.com.br/

vaquinha/alunos-de-relacoes-

internacionais-ufrj-no-chile 





O 2° GE São João Batista da Lagoa é o legítimo successor da  

2a. Associação de Escoteiros Cathólicos da São João Batista da La-

goa a qual, junto com outras duas associações, deu origem a  

União dos Escoteiros do Brasil. 

 

Sua fundação ocorreu em 17 de novembro de 1917 na Paróquia 

que deu origem ao nome do grupo. 

 

As reuniões ocorrem aos sábados das 14:00h às 18:00h na sede  

do grupo localizado na Rua Voluntários da Pátria, 287 no bairro de 

Botafogo, Rio de Janeiro—RJ 

 

Maiores informações podem ser solicitadas por intermédio do 

email pergaminhosdo2ge@gmail.com e/ou  

contato2gerj@gmail.com obtidas pessoalmente  

nos horários e dias de reunião. 

 

O adulto responsável por esse expediente é a Sra. Soraya Bessil, 

Diretora Administrativa o qual pode ser contatada por esse meio 

  

Marcos Pontes de Oliveira 

Edição e Redação 

Soraya Silva Bessil 

Revisão 


